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Ementa 

A disciplina estuda modos de pensar articulações entre as imagens em rede, o 
audiovisual e a performance em seus regimes de diversidade e em seus modos 
de análise, a partir das concepções de globalitarismo e geografia das redes 
(Milton Santos), corpos implicados e atravessabilidade (Denise Ferreira da 
Silva), extremidades em rede (Bianca Maciente Colvara) e extremidades 
(Christine Mello, 2008 e 2017). Tem como base a observação de experiências 
coletivas em rede, constituídas no século 21, em especial, as propostas por 
César Baio, Daniel Lima, Giselle Beiguelman e Jota Mombaça, produzidas sob 
a forma de comunidade, junto às plataformas digitais de sociabilidade. Se o 
capitalismo de vigilância (dada-dados, Big Data) e suas imagens em rede 
implementam o regime de (áudio)visualidade algorítmica ao mesmo tempo que 
atuam fora da ética, produzindo fenômenos como o rastreamento, o 
reconhecimento facial, as fakes news e o racismo algorítmico, as proposições 
artísticas nas redes respondem sob a forma de uma posição ética, diante do que 
é mais vulnerável e traumático, como o racismo, a xenofobia, as desigualdades 
sociais e a discriminação de gênero. Comprometida com a construção da 
diversidade, a produção independente nas redes sociais tensiona o poder de 
performatividade de suas imagens (como capacidade de ver e analisar o mundo) 
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tendo como princípio noções como pluralidade, extremidades, redes de afetos, 
contato e alteridade. 
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